
REL r\ ~fO D E .\ C O 1TE CI\fENl -OS REL1\ ClON1\DOS CO~l .A. PR ESE~Ç :\ D~..\S 
(\L\D E IR E IR 1\S NA R E l R\ ': \ DC)S XlKRlN DO RI O C:\TL :.T É. 

D ura nt~ a n1i nhn úl tinia pcrn1a n~nc ia enl re os í nJ i os X ik ri n. enquanto pre t1 y ..1 a ,· -i­
tênci a n1édicJ realiz ~1\ a e \ an1es de angue, fu i ::,,u rprce n iiJo pe la ~h~g<lda de a\'iÕ~s 
con 1 os inv ~1sore · da re serva de m arca da. l ... i\·e a or por tu nidadc de conhecer e conver ­

ar con1 o .. rcpre .. entantc - da n1ac.lcireira.. e da f .~zendas in\ a ·ora . . f orog :af .. r o , 

[lCOnteL1mcntos e gravar todo o . di~1logo . A · fo1ogr af i~1- e gra YaÇÕL' foran 1 enca -

mi nhada à .. aut orid ade 
, . 

re ... ponsa vc1 ~. 

Os in terc ado , na OLU pn '"'fio <ln área in iígena fizera m p:opo _ tas \.·omp ~om ctedo r\1s 

aos índio --. enquanto o n1éd ico p re ente con~egu ia dar a impre ·no de alienação ou 

d e · i n l e re se p e 1 os pro b 1 em :1 em que t fio e pro · _ e g u 1 a g r a Y ar. d o . 

.r\ <l e e ri 5 o que a e g ui r d t: - e n \ o 1 v o '"'e g u e o rotei r o d o=> a e o n te e 1 n1 e n tos . 

".\. mad eireira do Pc.1rá entrou co m piques cn1 grand e eXlt:n ão do ter ri tó rio­

rio X ik rin. chcg. ncJo ao r io Se~o. un1 do rio · n1a1 vit a i - para ~1 sob re\ 'Í\ê 11(in d~1 

trib o . O-- emp regados ci ~ -a ni adeircira fize r[ln1 urn a cla reir J prÓ\.in1a Jo rio "eco 
e d a alde ia Xi k ri n . d e o n <l e o a\· i 5 o 1 a n ou 01 anti n 1 e n to ( , 1 r r o z. a u "'. ~ r. n1 : d i ~ ~ 1 n1 e n to ) 

p ~ r a os t r a b a 1 h a d ores . O .. í n d i o · e (: u t ~ r a 01 e vi r ~1 n1 l a p ró p r i .1 a 1 d e i a o . \ i ~1 ü fa z e n -

do m ·1 nobra .. ue la n~~ n1en to de n1ant in1cnto s ao .. de sma tado re · da c1npre -a. 

Os índio .. apri ·iona ran1 doi - tr~. ba 1 h aJorc . e os t.: n tr Q:1 r ... m n Fl
1

'\: • .\ 1. no Po ~ :o 

Jo C[lteté no Llic.1 " Ie ju lho de l 9 RO. endo que um tcr~eiro elco1cnto t 1 ab ~dh. ~dor Jn 
Kar~on tentou al\·ejar ou b:llear o -- índi o ... o que lL\'OU c ·te · a fratura r n1 L1 br .. 1'so 

de:::i e aQrcs or --on1 bor du na . C onf i ~e ara m duns n1oto-~crr :1. e Yárins rc\ ·ó1 \·e rc , 4u ~ ... 
e ta\ ~1 rn cndo u~ado - re l..1 n1adei reira. 

O a \ 1..10 fre ta d o pela mad eireira . o n1c s n10 que real izü u o lJ n-

ç a n1en 10 de 01ant1n1cnto) na L1rcira de ·n1atada pc]o . t !-,1ba1hador~~. deSl'l u no Jia " 

de j ulho de l 9c0 na pi ta <la aldci c.1 ~ '"ik rin .. sc n1 au1orizaçiio g.o\'~rn .. :111enL1l. :on1 ü 

encarregado e re~ro sa\ cl da firn1a çn1 X ing tL1ra. alJn1 do pil l)to L un1 e\.-br~1;~1l 
duran1e 3 ~1no · entre o - ' ikrin. e a tu a l au\.i liar de ~crranist~1 J..1 

J=-t.;
1 

- 1\l . O encarreg.~1do d~1 n1Jdcrei ra e o piloto :dcgara n1 qul~ fora rn bu ·~ .. tr l) fun­

cio nái io da F LJ 1 :\I na fa 7cn da I~onaki. t.Ie onde C'ltc L~~ta,·a tcn t:1nd" Jp 1 t1\.in1~1;~1~1 

CO I11 um gr uro Pa rac an~1. há -40 nlinut o ' de \ 'ÔO Jo Ca tet~. poi ' era Cúl1hl ' \..' , J\.) r J ~1 -

X ikri n, t: vieram à procura do ' eus l ra b~1l hadore~- prisio nciro s. 
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. 10 lia e de julho de 1980, o n1c rno avido fretado pela n1ade1rt.1ra e 

pilota l,J p~lo n1cno"> pi ott\')ion ~1l retornou ~l p1\Ul ~1 al feia Xikrín, no, an1cnte . en1 auto­

ri za~~º da F 1t\l, acon1p~1nhado do n1 sn10 funL"ionftrio dl1 1: u 1 1\l trazt:ndo grand e 
q u ~1 n L i d , 1 d l' d e r c. l e o l ~ d~ e i g a r r o'), b t n 1 b o n ') e eh h · J, e.' t s. "> a e os d e l a ranj a . te n t a n d o a 1 i­

~ t~\ r uu agradar o~ índio~ . O Jo1 e lc 111~ i l0'-1 r( .:e l, eran1 nrdt?m cJe ~e apre entar na 

D~ lega eia d a 1.:-l · i i \ l e n1 Bel é m par a e ela r e e 1 n 1 e n t u" . 

Segundo o enhor \\ 1 . L., as n1aJeirt1s e, en1 particular, o n1ogno da reg1ao 
c~t5o ~a1nJo via ./'ingu .. 1ra para todo o país, indo chegar ao Paraná. I::,"l: reprc­

"icntantc da n1adcrcira afirmou que outras n1adereiras, de grupo~ do Paraná e Bclcn1 . 
. -atuan1 na ree:1~0 . ._ 

D e a e o r d o e o m o d e p oi n1 e n to d o í n d i 05 X 1 h ri n, a e a b e ce ir a d o 1 1 o e e o foi 

atulhada por e~tradas do~ inva~ores. 

o 
cst1 ,ida prÓ\.ima 

e o rio Seco são 

sob1 evi\ ência do 

entr,1m pela rcgi5o ul , vindo de Xinguara. cndo que até n1e,mo a 

do rio C,1teté foi referida pelos índio .. . Devo dizer que o C-.tteté 
doi principais rios u ado pelos Xikrin e. portanto" \ itais para a 

grupo tribal. O desn1atamento e o at ulhan1 ento das c'"1beceiras 

de rios compron1ctem toda a ecologL1 da região. 

1o dia l O de julho de 1980, pelo terceiro dia consecuti\ o. de ce llm outro 

a vião. 'len1 autorização da FUN .LL\I ou govcrnan1en tal, na pi ~ta da aldeia Xi krin. 
Ne!:>ta viagem, vinham outros ocupantes da re erva Xikrin. o senhor G. T., dono 
da fazenda J aponesa e controlador da fazenda Larangeira, ambas inva\oras, o ~enhor 

i\l. R .S., encarregado da fazenda Boa União do grupo mc.1deireiro inva or Pau 
D\~\rco e que, para urpre a minha, apresenta-se como vulgo Cardo o, o advogado 

J. T. ivf., proprietário da fazenda 1vf acedônia e vizinho do Gorotire, an1igo pe~~oa1 do 

senhor L. H ., que é o proprietário da n1adeireira invasora P au D'Ar co, e o piloto 

R. V. G. O avião pertencia à n1adeireira Pau D'.tt\rco, tendo o nom e gra \ ,1do. 

Segundo os íidio5, exi te estrada na área invadida por un1a n1adereira. can1i nhão 
Mercedes Ben , dez moto-serras em trabalho de derrubada de mogno, muit .. 1s tor~1~ 

sendo retiradas ou aguardando transporte, duas pi stas para av1oes. 

De acordo com Bem o ti, o avião da madereira ou do L. H. foi busc .. 1r o 

~eu an1igo G. T. da fazenda Japonc a e da fazenda Laranjeira, e o amigo ad\ogado 
J. No pensamento correto do Benapjure Ben1otL o avião saiu de Boa União, Jcsceu 

na fazenda Japone sa e a~sim foram embarcando os invasore~ -a migos para de ceren1 

na aldeia Xikrin. Os f azcndeiros ou medeireiros invasore s, todos 5e avi~an1 no 

momento necessário, e, segundo Ben1oti, se no monomotor coubessem mais pt:s ot.1s, 

teri an1 vindo outros integrantes. 

Entre outros integrantes invasores da área Xikrin e que retiraram n1ad~ira. 

segundo inf orn1ações do senhor G. T. e do vulgo Cardo~o, e~tarian1 o J . F G. e 
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P .B. ( \ 'ulgo Pedro Caçador), um ta l de T aborda e um tal de R.ubcns Cc.1çadt:>r. 

E te _ eíi\.l o e nca rrcgado de un1 g~ u po ~edi ado cm X i nguara e q uc e_ tdri a r~ti r:1ndo 
n1ogno no rio Seco, '('gu ndo Jcpoin1en to do~ índio . 

O scn!1or G . T. rergunto u se n5o havia inconveniência en1 ~oltar o ~eu gado .... 
e n1 i n Y e r n ~1 d: 1 ou p a ta ri a d entro d a r ~ e r v :1 X i k ri n. r oi . que o ante 1 i o r D ele gado d a 

F Ur .L.\T ~ o atual aJvogado de Belén1 n5o 3utor1za, ·am nem de~au oriza, ·am . Per­
gu ntou-me ~e não havia e ~cutado algum~ coisa . obre a red ução da área Xik~·in . 

. 
po 1 ~ era \'OZ corrente na região que a área .. u l da re ·er,·a Xikrin 

índio ~ ou a ár ca indígena e r ia 1 ecu ~1da. e en t5o ele entr aria en1 n13i 

co n1pL.lJos . roré m em título e en1 plcn ~t rê erva indí!!ena dcn1a!\.:aJ n ..... 

ele e tava zcl~1ndo para que a m.1dL:ira não saís e. 

\~ri.. do 
dois lote ~ 

J \.. o :~ue 

O vulgo Cardo o, encarregado da m adereira, juntamente com o cnhor 
G. T . da faze nda J ape ne a. prop u era m o de lo amento de u n ~ 1 0 índio , rara a re­

g1ao ul, a fi n1 J e po liciaren1 a área onde ·e itu am as fazenda inva ora . o~ índio 

a ustariam o. outro inva ore . po is qu e. egu ndo o Cardo 'o e o G., o civilizados 

ornente ten1em e - ínJio ... e no ca o de ma ior nece , idade "iram bu car ref ol ·ço d~ 

ho m en . O · índio eriam u m a e pécie de jagunço ou policias da ' Ua própri.1 rc er-

ia ocupada em troca de rancho ou comida garantida. 

Os índio~ confi .. car :!m do · \'Í~it~1nte todos os pertcnct: ' · in~luindo roup .. 1" e 

revólveres, de ixando com ro u pa emente o vulgo Cardo ·o qu~ prometia ao ') Íi~dio 

e e n1 parti eu 1 ar a o B l b-d ia r e Y ô o no ter ri tório com fina } i d a J e d e identificar 

outro ocupan te o u invasore . No dia eguinte. pou ou o avião da FL~N 4k\I e ren1oveu 

os vi itan te -inva ores-pr1s1oneiro do índio · . 

A -ituação atual parece muito grave muito ten a par a o~ índio que ass1 ·ten1 

aos pique e e ~tradas das madeireir a chegare n1 à aldeia. Tenho re~e10 que 

conflito grave po '~\ n1 acontecer a qualquer momenro e seria l:.i ti n1úv~ l a perda de 

vida . 
.J• . . . -.:• ... * 

Em julho de 1979. a profe _-.,ora Lux Vidal e eu con t1tan1os a in\'a~ão Ja re­

ser\·a por madeireira .. e fazenda , e lcvan10 ao conhe~imento da Pre ·idênci3 da 
F U 1 "AI. i \ FU ... rAI con\tituiu un1 grupo de trabalho en1 cun1prin1cnto ~10 de ·r~ cho 
exara\.io na Portaria n(> 601 / l-:.. de 16 / 8 / 7 9. que no seu rcL.1 tório propô , ~1çi'ío i me­

di ata. E<,\ e g r u r o J e t r aba Ih o propôs a r e n1 o ç Elo d o~ e 1 e n 1 e n to~ i n, · a ore , \.L 1 a t u ,11 

área 1,ar .d i ')ac ão d a reti 1 ,ld a de madeira . e a n1 p li :lç5o d a áre .1 no li n1 i te u l. unindo 
' ~ ' 

a~ r e e r v ~1 X i k ri n e G oro t i r e . ~ i tu a~ fio fie ou na base d a p · L) p o. . a, e 1 n q u ~ l q U t.,. í 

ml'didl1 ef c:jva. 
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En1 janeiro de 1980, novamente a profe sora T ... ux Vidal e cu solicitan1os ncdi 
das urgentes à Pr(.;!:>idência da FUNAI A ~ituaç5o permaneceu sem resolução 

Esperamos que medidas eficiente venham a ser tomadas em defc')a da , obre 
vivência dos Xikrin e de seu territó1 io cJiante da gravidade da situação atual. 

João Paulo Botelho Vieira Filho 
Escola Paulista de Medicina, São Paulo 


